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INTRODUÇÃO À 1ª EDIÇÃO

Faz algum tempo que venho notando as pessoas   definirem   doutrinas   de   um   modo inapropriado e errado. Os conceitos sobre os quais vou tratar neste livro são: democracia; cristianismo;   socialismo;   comunismo; capitalismo.   A   ideia   é   não   só   definir   estes conceitos, como também relacioná-los entre si e também com o conceito de pessoas de bem e o bem-estar da sociedade. 
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Ao   longo   do   meu   amadurecimento intelectual e moral – para mim relacionados – 

cada vez mais percebi que devemos procurar sempre   a   sensatez   e   a   lógica.   Tudo   deve passar pela crivo da sensatez e da lógica. Nada é do modo como eu ou você achamos que deve ser. Tudo é do modo que tem de ser e é: do   modo   como   foi   criado   ou   definido inicialmente.   Este   é   o   primeiro   ponto importante. 

O   segundo   ponto  importante  é  nosso dever   de   estudar;   pesquisar;   observar; 
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analisar e refletir sobre assuntos e conceitos, se quisermos opinar sobre eles e ter a nossa opinião   considerada   e   respeitada.   Do contrário, passaremos por ridículos e infantis, somente   lidos   e   escutados   por   pessoas também   ridículas   e   infantis,   o   que   é   muito sério e grave. 

É difícil para mim entender o motivo de uma pessoa querer ter razão e ter a opinião considerada   num   assunto   que   ela   nunca estudou   e   não   domina.   Mas   há   algumas possibilidades:   pode   ser   infantilidade; 
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ingenuidade; querer ser notada; pensar que é possível   se   destacar   intelectualmente   sem estudar   (ingenuidade);   como   também   pode ser   vontade   de   enganar   os   mais   simples, sendo oportunista, dominadora e corrupta. 

Não   pretendo   de   modo   algum   tentar influenciar   na   escolha   desta   ou   daquela doutrina,   muito   menos   afirmar   que   esta doutrina é melhor que aquela. Apenas tenho a intenção   de   que   as   pessoas   tenham consciência daquilo em que dizem acreditar; para   isso,   devem   estudar   e   conhecer   o 
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conceito   verdadeiro,   as   consequências   e implicações do que acreditam e fazem, como também das escolhas que deverão fazer e de como deverão viver, porque algumas escolhas excluem outras escolhas e possibilidades. 

Uma das questões centrais que serão discutidas com argumentos lógicos: é possível ser cristão, ou seja, “amar ao próximo como a si mesmo” e ser um capitalista bem-sucedido? 

Basicamente, se há pessoas muito ricas é pelo fato de haver pobres e miseráveis; então como pode alguém assim ser cristão? 
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Por   último,   quero   esclarecer   que   não pretendo   fazer   um   estudo   profundo   de nenhuma das doutrinas – este não é o objetivo 

-, o objetivo é estarmos atentos à essência de cada   uma.   Normalmente,   nós,   seres   muito complexos   –   podemos   ser   brilhantes   e ridículos   -,   apegamo-nos   a   detalhes   e   nos distanciamos   da   essência,   que   é   o   mais importante.   Ela,   a   essência,   que   quero lembrar, analisar e discutir neste livro. 

Enfim, o único objetivo é fazer com que as pessoas tomem decisões conscientes sobre 
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aquilo em que acreditam e o porquê, para que as relações na sociedade sejam também mais conscientes e consequentemente, harmônicas e verdadeiras. 
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INTRODUÇÃO À 2ª EDIÇÃO

Este   livro   é   considerado   por   mim,   o autor, o segundo melhor livro que escrevi, por dois motivos que vou explicar abaixo. 

O   primeiro   se   deve   à   definição   dos assuntos e pela relação entre todos eles, pois muitas   pessoas   ignoram   o   que   realmente sejam   e,   inclusive,   muitas   têm   opiniões equivocadas e erradas sobre eles. O segundo, devido à importância de todos estes assuntos na   vida   de   cada   um   de   nós;   não   há   como 
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negar   que   os   conceitos   de   democracia,   de cristianismo, de socialismo, de comunismo, de capitalismo,   de   pessoas   de   bem   e   de   bem-estar da sociedade influenciam no dia a dia de cada um de nós, pois estes conceitos estão diretamente   relacionados   à   maneira   de pensar e de viver de cada pessoa, ou seja, as atitudes   e   escolhas   de   cada   pessoa   na sociedade. 

Portanto, os dois motivos acima citados são   mais   que   suficientes   para   justificar   o porquê de publicar uma segunda edição deste 
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livro. Estes assuntos, a relação entre eles e a importância   deles   para   a   sociedade,   sem dúvida alguma, merecem novos argumentos e novas   reflexões,   que   possam   auxiliar   a compreensão correta de muitas pessoas sobre estes assuntos. 

21

CAPÍTULO 1:

ESCLARECIMENTOS NECESSÁRIOS

22

1.1

O QUE É DEMOCRACIA? 

Este texto vai tratar sobre o conceito de uma palavra já ouvida por muitos de nós: democracia. Mas, quantos sabem o significado desta palavra e as consequências dele? Vive-se numa democracia ou não; ela é boa ou não para nós? Sobre isso que se vai tratar. 

A   palavra   “democracia”   vem   da palavra   grega     “demokratia”   que   significa 

“governo   do   povo”.   Então,   a   definição   de democracia é “governo em que o povo exerce a   soberania,   direta   ou   indiretamente.”   Para tornar mais clara a compreensão do conceito, apresenta-se a definição de soberania que é 
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“qualidade ou estado do que é soberano” e também a definição de soberano que é “o que ocupa o primeiro lugar; absoluto; supremo”. 

É   sabido   que   vivemos   numa democracia; muitos já ouviram isso; mas pela origem   e   definição   da   palavra   deveríamos exercer   a   soberania   no   governo,   ou   seja, deveríamos   ocupar   o   primeiro   lugar   no governo e sermos supremos nele. Entende-se disso que um governo democrático prioriza o povo   e   as   necessidade   e   aspirações   deste povo, exatamente o que não acontece e por isso,   justifica   o   motivo   de   tratarmos   do assunto, pois é um assunto do interesse de todos nós. 
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Há uma passagem bem interessante e básica   no   livro   de  SCHUMPETER,   A.   J. 

Capitalismo, Socialismo e Democracia, parte IV,  SOCIALISMO   E   DEMOCRACIA,   capítulo   21,   A Doutrina   Clássica   da   Democracia,   I.   O   Bem Comum e a Vontade do Povo, logo no primeiro parágrafo: “A filosofia da democracia do século XVIII pode ser expressa da seguinte maneira: o método   democrático   é   o   arranjo   institucional para se chegar a certas decisões políticas que realizam   o   bem   comum,   cabendo   ao   próprio povo   decidir,   através   da   eleição   de   indivíduos que se reúnem para cumprir-lhe a vontade”. 

É   preciso   entender   a   essência   da definição,   para   não   se   perder   nos   detalhes, como   a   definição   de   bem   comum,   por 
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exemplo.   Nem   todos   entendem   do   mesmo modo o bem comum; há os mais egoístas, que querem apenas o próprio bem, e há os que se preocupam com o bem de todos. Por isso, “o método democrático é o arranjo institucional”, isto   é,   uma   decisão   coletiva   daquilo   que   é melhor   para   todos,   o   que   é   perfeita   e naturalmente possível, além de ser o ideal. A população deve eleger indivíduos que sejam representantes   da   vontade   da   maioria.   É 

impossível   agradar   a   todos,   mas,   é   possível que   todos   tenham   os   mesmos   deveres   e direitos   e   que   tenham   também   o   mínimo bem-estar   social   e   financeiro,   o   que   inclui educação, alimentação e lazer de qualidade. 
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A única maneira de haver democracia é   todos   terem   a   consciência   de   que   são responsáveis   pela   sociedade   em   que   vivem. 

Cada   um   de   nós   é   responsável   por   quem colocamos no poder por meio do voto. Todos nós   devemos   votar   em   um   candidato   que pensamos ser um bom representante para a coletividade,   para   a   sociedade.   Se   ele   não cumprir a função de representante do povo, deve   ser   retirado   pelo   próprio   povo.   Todos nós devemos ser e estar conscientes de que somos   responsáveis   pela   omissão   ou participação nas decisões sociais, as quais se iniciam com o voto. 

Portanto,   conscientize-se   de   que democracia, que é o governo do povo, inclui 
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responsabilidade   e   participação   de   todos, porque direitos apenas são conquistados com o cumprimento dos deveres, ou seja, cada um de nós temos deveres e direitos. 

28

1.2

O QUE É CRISTIANISMO? 

Doutrina também importante para nós todos é o Cristianismo, tanto que a história se divide em antes de Cristo (a.C.) e depois de Cristo (d.C.). Mas, qual a definição e a essência do cristianismo? 

Feita   uma   pequisa   em   qualquer dicionário, as definições serão semelhantes a essas:   “religião   monoteísta   fundada   sobre   a vida de Jesus Cristo e os seus ensinamentos”; 

“a doutrina de Cristo”. Até este ponto não há problema,   mas   qual   a   essência   do Cristianismo? Ela se mantém até hoje ou se perdeu ao longo dos séculos? 
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Na   Bíblia,   encontra-se   o   trecho: 

“durante um ano inteiro, eles tomaram parte nas   reuniões   da   comunidade   e   instruíram grande   multidão,   de   maneira   que   em Antioquia é que os discípulos, pela primeira vez, foram chamados pelo nome de cristãos” 

(Atos,   11:26).   Pela   lógica,   os   discípulos passaram   a   ser   chamados   “cristãos”   por seguirem   os   ensinamentos   de   Jesus   Cristo. 

Então,   precisamos   apenas   conhecer   os ensinamentos de Jesus e saberemos o que é cristianismo e, consequentemente, o que é ser cristão. 

No   livro  Cristianismo:   a   mensagem esquecida  (MIRANDA,   p.   302)   temos   uma frase de Jesus bem significativa para o tema: 
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“nisto   conhecerão   todos   que   sois   meus discípulos:   se   vos   amardes   uns   aos   outros” 

(João,   13:35).   Conclui-se,   das   palavras   do próprio   Jesus,   que   para   ser   considerado discípulo dele deve haver o amor de uns pelos outros. Então, Cristianismo é a doutrina que prega, em essência, “amai-vos uns aos outros”, e   consequentemente,   cristãos   são   apenas aqueles   que   se   amam   uns   aos   outros.   Há outros  ensinamentos  de  Jesus?  Com  certeza há!! Mas todos eles têm como essência o amor de   uns   pelos   outros.   E   faço   questão   de observar aqui que Jesus não ensinou e nem defendeu e nem priorizou nenhuma religião em particular; ele apenas pregou o Amor de uns pelos outros; ensinou aos discípulos e a 
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todos que devemos nos amar uns aos outros. 

Se você está se perguntando a quem amar, Jesus   ensinou   amar   a   todos,   sem   fazer diferença alguma. Quem ama, ama a todos, sem considerar religião, opção sexual, classe social,   país...   Quem   ama,   ama   inclusive   os minerais,   os   vegetais,   os   animais:   ama   o universo; ama todos os seres; ama a vida!! Se houvesse   preferência   de   quem   amar,   Jesus teria dito, mas não disse, justamente por que desse modo não seria amor. 

Enfim,   conclui-se   que   nem   há necessidade de citar outros ensinamentos de Jesus, pois a essência – que importa neste livro 

– e caracteriza todos os cristãos é “amar uns aos outros”. 
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1.3

PRELIMINAR E KARL MARX

Este   texto   tem   como   objetivo esclarecer a essência do que é socialismo e depois chegar à definição de comunismo. Não se   pretende-se   doutrinar   ninguém,   e   sim, esclarecer sobre o que realmente tratam estas doutrinas, sobre a essência delas. 

Vou   iniciar   o   texto   com   este   trecho maravilhoso,   retirado   do   livro   de SCHUMPETER, A. J. Capitalismo, Socialismo e Democracia, Parte   I,    A   Doutrina   Marxista, Preliminar: 
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* A tradução desta Parte I é do Sr. JAPY 

FREIRE . Agradecemos ao Sr. ÍNIO SILVEIRA sua graciosa   permissão   de   utilizar   esta   versão, publicada como capítulo "Karl Marx", na obra Dez   Grandes   Economistas,   (originalmente Ten   Great   Economists),   Editora   Civilização Brasileira S. A., Rio, 1958. (N. do E.)

"A   MAIOR   PARTE   das   criações   da inteligência   ou   da   fantasia   desaparece   para sempre, em espaço de tempo que pode variar de   uma   hora   a   uma   geração.   Com   outras, porém,   tal   não   acontece.   Sofrem   eclipses,   é certo. Mas ressurgem. E ressurgem, não como elementos irreconhecíveis da herança cultural, mas com roupagens e cicatrizes próprias, que 
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podem ser vistas e tocadas. A estas podemos denominar   de   grandes,   e   não   equivale   a subestimar,   unir   a   grandeza   à   vitalidade. 

Tomada   em   tal   sentido,   é,   sem   dúvida,   a
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